
MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

A tarefa aqui apresentada foi adaptada do livro Unfolding Mathematics with Unit Origami* e incide sobre a construção de um modelo para 
medir ângulos recorrendo à técnica do Origami e respectiva exploração. O autor do modelo é do japonês Kunihiko Kasahara que com apenas 
quatro dobras construiu um modelo que permite substituir o transferidor.
Numa fase inicial, os alunos constroem um medidor de ângulos. De seguida exploram algumas propriedades matemáticas subjacentes. No 
fi nal da tarefa utilizam o modelo construído para medir os ângulos de alguns polígonos. Nesta mesma revista, no artigo «Origami» são 
apresentadas outras construções que podem ser exploradas em sala de aula.

* Franco, B.; Unfolding Mathematics with Unit Origami, Key Curriculum Press, 1999
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 A melhoria da capacidade de concentração, da visualização 
espacial, da motricidade fi na, da partilha, da inter-ajuda e da 
coordenação motora, entre outros aspectos, são benefícios 
associados a esta prática.
 A dobragem de papel é uma actividade que é simultanea-
mente recreativa e educacional. Recorrendo a materiais sim-
ples, como papel A4, papel de revista ou de jornal, papel de 

Uma das histórias que mais me comove é a historia da Sadako Sasaki, uma 

menina japonesa que tinha dois anos no dia da explosão da bomba atómica em 

Hiroxima. Começou a sentir os efeitos da bomba atómica aos 12 anos, sendo-lhe 

diagnosticada leucemia.

 Quando Sadako estava no hospital, uma amiga levou-lhe alguns papéis colori-

dos e dobrou um pássaro (Tsuru). Disse-lhe que esse pássaro é sagrado no Japão, 

que vive mil anos e tem o poder de conceder desejos. Disse-lhe ainda que, se uma 

pessoa dobrar 1000 Tsurus e fi zer o seu pedido a cada um deles, esse pedido será 

atendido. Sadako começou então a dobrar Tsurus e a pedir para se curar porém, a 

sua doença agravava-se a cada dia.

 A menina começou então a pedir pela Paz Mundial. Até à data em que mor-

reu— 25 de Outubro de 1955—, Sadako dobrou uma grande quantidade de 

Tsurus, insufi ciente porém para perfazer os mil. Os seus amigos dobraram os 

restantes a tempo do seu funeral.

 Mas eles queriam mais, desejavam pedir por todas as crianças que estavam a 

morrer em consequência da explosão da bomba. Formaram um clube e começa-

ram a angariar dinheiro para um monumento. As contribuições chegaram através 

de estudantes de mais de 3000 escolas do Japão e de 9 outros países. Em 5 de 

Maio de1958 inauguraram o Monumento à Paz, no Parque da Paz de Hiroshima. 

Todos os anos no Dia da Paz—6 de Agosto—, são enviados Tsurus de papel, 

provenientes de todo o mundo, para o parque.

 Os membros do clube desejam espalhar pelo mundo a mensagem esculpida 

na base do monumento de Sadako: 

Este é o nosso Grito    
Esta é a nossa Oração:
 Paz no Mundo

embrulho, papel de lustro, podemos, de uma forma divertida, 
aprender Matemática. 
 Dobrando e desdobrando podemos observar, por meio dos 
vincos formados, rectas, ângulos, simetrias e fi guras geométri-
cas. Podemos reconhecer e analisar propriedades dessas fi guras, 
utilizar a visualização e o raciocínio espacial e explorar os 
conceitos de tamanho, forma e medida, incentivar a escrita 
e a comunicação matemática e motivar os praticantes para a 
disciplina. 
 As dobragens praticadas em grupo permitem o debate de 
ideias, o esclarecimento de conceitos e o desenvolvimento 
de estratégias, da criatividade, da concentração e persistência, 
tudo capacidades fundamentais para se ser matematicamente 
competente.
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Seguindo as instrucções constrói um medidor de ângulos

Exploração do Modelo «Medidor de ângulos»

1. Desdobra o modelo do medidor de ângulos e encontra a 
medida de cada um dos ângulos assinalados. Faz uma lista 
com essas diferentes medidas.

1 Dobra o quadrado de 
modo a fi car com o lado 
dividido em duas partes 
iguais. Desdobra.

2 Dobra o vértice 
superior direito de 
tal modo que este 
fi que em cima da 
dobra feita no passo 
anterior. Certifi ca-te 
que a dobra passa 
pelo vértice superior 
esquerdo.

3 Leva o vértice 
inferior direito até 
ao vértice superior 
direito.

4 Faz a última dobra 
como mostra a fi gura.
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2. Usa o medidor de ângulos para medir os ângulos internos e 
externos dos diferentes polígonos.


